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RESUMO 

A adolescência é um período de mudanças físicas, cognitivas e sociais, em que os jovens 

ficam mais vulneráveis ao consumo de álcool e outras drogas devido à pressão social e à 

busca por aceitação. Este relato de experiência teve como objetivo relatar a experiência 

da realização de um quiz interativo sobre o uso de drogas lícitas e ilícitas com adolescentes 

no ambiente escolar, destacando sua contribuição como estratégia lúdica e educativa na 

promoção da saúde. Foi realizado em uma escola municipal do Rio Grande do Sul , em 

alinhamento com as diretrizes do Programa Saúde na Escola (PSE). A atividade ocorreu 

em roda de conversa, visando promover diálogo e escuta ativa. Utilizou-se a dinâmica do 

quiz com situações-problema e decisões conscientes , complementada por placas de “Mito 

ou Verdade” , para estimular a reflexão coletiva. Os participantes escolheram números 

correspondentes a perguntas e refletiram sobre atitudes diante de situações hipotéticas 

envolvendo substâncias e pressão de grupo. Observou-se engajamento significativo, 

interesse contínuo pelo tema e um ambiente acolhedor que incentivou a expressão de 

sentimentos e experiências pessoais. A dinâmica permitiu a desmistificação de crenças e 

evidenciou a capacidade dos jovens de identificar comportamentos de risco. O quiz 

mostrou-se uma ferramenta eficaz para estimular a conscientização precoce e desenvolver 

competências de tomada de decisão , além de habilidades socioemocionais como empatia 

e autocontrole. A atividade permitiu que os adolescentes reconhecessem fatores 
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psicossociais que influenciam o uso de álcool e drogas e fortaleceu o vínculo entre escola e 

saúde. Esta experiência reforça a importância de ações educativas sistemáticas, que 

integrem teoria e prática , valorizem o protagonismo juvenil e promovam a reflexão 

crítica e a conscientização sobre escolhas saudáveis entre os jovens. 

Palavras-chave: Adolescência, Álcool, Drogas, Estratégias de enfrentamento, Protagonismo 

juvenil. 

Eixo Temático: Atenção Integral e promoção a saúde 

 

1- INTRODUÇÃO 

A adolescência é uma fase marcada por intensas transformações físicas, psicológicas e 

sociais. Trata-se de um período de descobertas, desafios e incertezas, em que os jovens passam 

a vivenciar mudanças em seu corpo e mente, ao mesmo tempo em que buscam construir sua 

identidade, fortalecer vínculos afetivos com a família e desenvolver relações de amizade. Nesse 

processo de socialização, é natural que surjam dúvidas, conflitos internos e uma forte 

necessidade de pertencimento, que os impulsiona a buscar aceitação nos grupos em que 

convivem (Lourenço, 2024). 

No entanto, essa busca por reconhecimento social pode levar os adolescentes a adotar 

atitudes que nem sempre estão alinhadas a escolhas saudáveis. A pressão exercida pelos pares, 

somada à curiosidade própria da idade e à sensação de onipotência característica dessa etapa da 

vida, aumenta a vulnerabilidade dos jovens a comportamentos de risco, como o uso de álcool e 

outras drogas. O consumo dessas substâncias, muitas vezes associado a lazer e diversão, é 

frequentemente romantizado em contextos midiáticos e culturais, favorecendo sua 

experimentação precoce. A busca pela sensação de bem-estar e emoções positivas faz com que 

muitos adolescentes percebam o uso de drogas como um meio imediato de atingir tais 

sensações, sem considerar os riscos e consequências associadas (Corrêa et al., 2020). 

Outro ponto relevante é que, nesse período, o diálogo com a família pode se tornar mais 

complexo. Os adolescentes tendem a buscar maior autonomia e, em alguns casos, acabam se 

afastando do convívio familiar ou apresentando dificuldades de comunicação, o que pode 

agravar os conflitos e reduzir a orientação dos pais. Além disso, os elementos que compõem o 

meio em que vivem adolescentes e os jovens, como os veículos de comunicação de massa, a 

indústria do entretenimento, as instituições comunitárias e religiosas, e os sistemas legal e 

político, também exercem influência sobre o modo como eles pensam e se comportam (Brasil, 

2010). 

Diante desse cenário, a escola se apresenta como um espaço estratégico e privilegiado 

para a implementação de ações educativas e preventivas. Por estar diretamente inserida no 

cotidiano dos adolescentes, ela oferece um ambiente de socialização, aprendizado e construção 

de vínculos que favorecem o diálogo sobre temas sensíveis, como o uso de álcool e outras 

drogas (Lopes et al., 2024). 

Nesse contexto, a educação assume um papel fundamental não apenas no processo de 

ensino-aprendizagem, mas também na formação cidadã e no desenvolvimento de habilidades 
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socioemocionais. Metodologias participativas e lúdicas, como jogos educativos, quizzes, placas 

de “mito ou verdade” e dinâmicas de grupo, têm se mostrado estratégias eficazes para estimular 

a reflexão crítica, o pensamento analítico e a construção coletiva de soluções frente a situações 

de risco. Tais abordagens permitem que os estudantes expressem dúvidas, compartilhem 

experiências e desenvolvam competências essenciais, como empatia, autocontrole, tomada de 

decisão consciente e habilidades de enfrentamento, reforçando o protagonismo juvenil e a 

capacidade de atuar de forma responsável em seus contextos sociais  (Tomasini, 2021). 

A relevância dessas estratégias também está diretamente ligada às políticas públicas de 

prevenção ao uso de drogas entre adolescentes. Programas nacionais e internacionais, como o 

Programa Saúde na Escola (PSE) e iniciativas da Organização Mundial da Saúde (OMS), 

indicam que ações educativas integradas ao ambiente escolar podem reduzir significativamente 

o consumo precoce de substâncias, promovendo o desenvolvimento integral e a saúde mental 

dos jovens (Brasil, 2018; OMS, 2022). Ao incorporar práticas educativas lúdicas e 

participativas, a escola passa a exercer um papel ativo na construção de uma cultura de 

prevenção, contribuindo para a formação de cidadãos críticos, conscientes e capazes de tomar 

decisões informadas.  

Com base nessa compreensão, surge o Programa Saúde na Escola (PSE), instituído pelo 

Decreto nº 6.286/2007, que visa integrar saúde e educação como forma de ampliar o cuidado e 

a proteção dos estudantes da rede pública. Por meio de ações educativas, preventivas e de 

promoção à saúde, o PSE busca enfrentar as vulnerabilidades que possam comprometer o 

desenvolvimento integral dos adolescentes, interferindo diretamente em sua aprendizagem, 

bem-estar e qualidade de vida (Brasil, 2018). 

É nesse cenário que se insere a experiência aqui relatada, que apresenta a realização de 

um quiz interativo sobre o uso de drogas lícitas e ilícitas com adolescentes no espaço escolar, 

como uma proposta lúdica, dinâmica e educativa de prevenção. Estudos recentes indicam que 

estratégias lúdicas, como jogos e quizzes educativos, são eficazes na promoção da saúde e na 

prevenção do uso de substâncias entre adolescentes, ampliando o conhecimento sobre os riscos 

associados e estimulando reflexões críticas (Silva, 2025). Essas metodologias participativas 

possibilitam que os estudantes expressem dúvidas, compartilhem experiências e construam 

coletivamente estratégias de enfrentamento, fortalecendo não apenas a aprendizagem, mas 

também habilidades socioemocionais essenciais, como empatia, autocontrole e tomada de 

decisão consciente.  

Além dos benefícios individuais, a prevenção escolar também possui impactos sociais 

amplos e significativos. Reduzir o consumo precoce de álcool e outras drogas não apenas 

protege a saúde física e mental dos adolescentes, mas também contribui para a diminuição de 

comportamentos de risco, como envolvimento em acidentes de trânsito, conflitos interpessoais, 

violência e situações de vulnerabilidade social. Quando os jovens passam a adotar hábitos mais 

saudáveis e a desenvolver habilidades socioemocionais, há um efeito multiplicador, pois a 

prevenção influencia positivamente suas famílias, amigos e a comunidade em geral. 

Nesse sentido, ações educativas integradas no ambiente escolar fortalecem o papel da 

instituição como espaço de proteção, cuidado e promoção de cidadania. A escola deixa de ser 

apenas um local de transmissão de conhecimento acadêmico e se torna um espaço estratégico 



 

XXIX SEPE | 2025 | Universidade Franciscana - UFN | Santa Maria, RS, Brasil 

4 

 

de intervenção social, capaz de fomentar atitudes responsáveis, incentivar o respeito às normas 

sociais e promover o bem-estar coletivo. 

Com isso, a prevenção escolar fortalece a coesão social, contribuindo para a construção 

de comunidades mais seguras, conscientes e colaborativas, em que os adolescentes são 

incentivados a se tornarem protagonistas de suas escolhas e agentes ativos de transformação 

social (OMS, 2023; Barbosa, 2023). 

      Diante disso, este relato de experiência tem como objetivo apresentar a realização de um 

quiz interativo sobre o uso de drogas lícitas e ilícitas com adolescentes no ambiente escolar, 

destacando sua contribuição como estratégia lúdica e educativa de prevenção, em consonância 

com as diretrizes do PSE. 

2- OBJETIVO 

Relatar a experiência da realização de um quiz interativo sobre o uso de drogas lícitas e 

ilícitas com adolescentes no ambiente escolar, destacando sua contribuição como estratégia 

lúdica e educativa na promoção da saúde. 

3- METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência. O relato de experiência, se caracteriza por 

contemplar a teorização científica com a prática clínica, integrando as duas esferas. Dessa 

forma, essa metodologia visa descrever as vivências do pesquisador no ambiente de estudo, 

correlacionadas com a cientificidade, promovendo reflexões críticas reflexivas, contribuindo 

com modificações que vislumbrem benefícios ao local descrito (Mussi; Flores; Almeida, 2021). 

Este relato faz parte de um projeto de pesquisa aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) da Universidade Franciscana sob o número do parecer :4.929.283. A atividade 

foi desenvolvida a partir de maio de 2025, em uma Escola Municipal da região central do Rio 

Grande do Sul. A vivência ocorreu a partir de um encontro realizado com adolescentes onde 

utilizou-se o quiz interativo de perguntas e situações-problema. A dinâmica foi realizada em 

roda de conversa, visando promover um ambiente acolhedor, descontraído e de escuta mútua. 

No início, os participantes foram orientados sobre o objetivo da atividade e convidados a 

escolher, aleatoriamente, números entre 1 e 10, correspondentes a perguntas previamente 

elaboradas.  

Cada número sorteado revelava uma situação hipotética relacionada ao uso de 

substâncias ou à pressão de grupo, após a leitura da pergunta, o adolescente era incentivado a 

responder livremente, refletindo sobre suas atitudes, sentimentos e possíveis formas de 

enfrentar a situação. Em seguida, foi proposto o espaço para debate entre os demais colegas, 

possibilitando a troca de experiências, a escuta ativa e a construção coletiva de estratégias de 

enfrentamento. Assim foi possível mediar as discussões, esclarecer dúvidas e reforçar 

informações sobre os riscos do uso de substâncias lícitas e ilícitas e a importância de tomar 

decisões conscientes. Busca-se demonstrar como essa atividade possibilitou estimular a 

reflexão crítica, fortalecer o diálogo sobre prevenção ao uso de substâncias, favorecer a 
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participação ativa dos estudantes e ampliar o vínculo entre escola e saúde, em consonância com 

as diretrizes do Programa Saúde na Escola (PSE).  

Além do quiz, foram utilizadas placas de “Mito ou Verdade”, com perguntas 

estratégicas para iniciar o diálogo e estimular reflexão crítica sobre conceitos errôneos e crenças 

comuns a respeito de álcool e drogas. Cada questão era discutida coletivamente, permitindo que 

os adolescentes compartilhassem experiências, discutissem consequências e construíssem 

estratégias de enfrentamento frente a situações de risco. 

Metodologias lúdicas e participativas têm se mostrado estratégias eficazes na prevenção 

ao uso de drogas, estimulando a reflexão crítica, a tomada de decisão consciente e a construção 

de hábitos saudáveis entre os adolescentes. Atividades interativas, como quizzes, jogos 

educativos, simulações e dinâmicas de grupo, possibilitam que os estudantes expressem 

dúvidas, compartilhem experiências e construam coletivamente estratégias de enfrentamento 

frente a situações de risco. 

4- RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A realização do quiz interativo possibilitou observar um engajamento significativo por 

parte dos adolescentes. Desde o início da atividade, os estudantes demonstraram curiosidade e 

disposição para participar, principalmente pelo caráter lúdico da proposta, que despertou 

interesse e quebrou a formalidade comumente associada a atividades escolares. A escolha 

aleatória dos números e o suspense em torno das perguntas reforçaram a dinâmica como uma 

experiência divertida e, ao mesmo tempo, educativa. 

A aplicação do questionário interativo com os adolescentes evidenciou ser um 

instrumento valioso para estimular a reflexão e a concentração na escuta ativa entre eles. A 

atividade possibilitou o compartilhamento de pensamentos em um ambiente acolhedor, onde os 

participantes se sentiram seguros para expressar dúvidas, vivências e emoções. As intervenções 

acerca do controle da dependência química de substâncias psicoativas se apresentam como 

fundamentais na prevenção ao uso de drogas entre estudantes, uma vez que alguns fatores como 

o uso frequente e precoce de substâncias psicoativas podem gerar danos à saúde física e mental 

desses indivíduos (Lopes et al., 2024). 

No decorrer da vivência, percebeu-se que os adolescentes se sentiram mais à vontade 

para expor opiniões e compartilhar experiências relacionadas ao uso de álcool e outras drogas. 

A roda de conversa, enquanto estratégia pedagógica, destacou-se como um instrumento 

essencial para a criação de um espaço de diálogo, no qual todos tiveram a oportunidade de se 

expressar com liberdade e respeito. 

 Essa estratégia acolhedora e inclusiva possibilitou que os adolescentes se sentissem 

ouvidos e valorizados, o que contribuiu para o fortalecimento do vínculo entre os participantes 

e os mediadores. Esse ambiente de confiança favoreceu a troca de saberes e experiências, 

permitindo que as diferentes percepções sobre o uso de substâncias fossem discutidas de forma 

crítica e reflexiva. 
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           Durante as discussões, observou-se que muitos jovens passaram a repensar atitudes e 

comportamentos, questionando as influências sociais e midiáticas que frequentemente associam 

o consumo de álcool e drogas à diversão e à aceitação em grupos. Essa reflexão coletiva gerou 

momentos de conscientização, nos quais os próprios participantes levantaram alternativas 

saudáveis de convivência e lazer, ressaltando a importância do autocuidado e das escolhas 

conscientes. 

          Além disso, a experiência evidenciou o papel fundamental da escuta qualificada e do 

acolhimento como práticas de cuidado em saúde. Ao reconhecer as opiniões de cada 

adolescente e valorizar suas histórias, foi possível construir um espaço de pertencimento e apoio 

mútuo. Essa abordagem humanizada reforçou o entendimento de que a prevenção ao uso de 

drogas vai além da simples transmissão de informações, trata-se de um processo educativo 

contínuo que envolve empatia, diálogo e construção coletiva do conhecimento. 

Os fatores psicossociais, como a influência familiar, o desejo de aceitação e a 

insegurança emocional, são elementos centrais na vulnerabilidade dos jovens ao uso de álcool 

e outras drogas (Cardoso, 2025). Diante disso, durante a atividade, muitos adolescentes 

relataram já ter passado por situações de pressão social envolvendo o uso de substâncias, 

revelando o quanto ainda enfrentam desafios para se posicionar diante do grupo. 

Outro resultado relevante foi a identificação de dúvidas recorrentes sobre os efeitos do 

consumo de substâncias e suas consequências a curto e longo prazo. Muitos estudantes 

relataram já terem presenciado situações de oferta ou consumo de drogas em contextos sociais, 

o que reforça a vulnerabilidade desse grupo etário diante da pressão de pares. A possibilidade 

de debater abertamente sobre estratégias de enfrentamento, como recusar convites ou buscar 

apoio em pessoas de confiança, foi um ponto de destaque, uma vez que fortaleceu o repertório 

de respostas dos adolescentes diante de situações de risco.  

Além disso, a atividade contribuiu para o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais, como empatia, autocontrole e tomada de decisão consciente, favorecendo a 

construção de atitudes mais resilientes frente a situações de pressão social. Observou-se 

também que o espaço de discussão colaborativa estimulou o pensamento crítico e promoveu 

maior consciência sobre as implicações legais, sociais e de saúde associadas ao consumo de 

álcool e outras drogas, reforçando o papel da escola como ambiente de prevenção e promoção 

da saúde integral dos adolescentes. 

A atividade também permitiu desmistificar crenças comuns, como a ideia de que o 

consumo ocasional de álcool é inofensivo ou que determinadas substâncias ilícitas não causam 

dependência. A intervenção, nesse sentido, corroborou estudos que apontam a importância da 

educação preventiva em ambiente escolar como ferramenta de proteção e promoção da saúde 

(Tomasini et al, 2021). 

Além disso, foi possível notar que o vínculo entre escola e saúde se fortaleceu, pois, os 

adolescentes passaram a compreender o espaço escolar não apenas como lugar de ensino 

formal, mas também como ambiente de cuidado, diálogo e apoio diante de situações de 

vulnerabilidade. Essa perspectiva vai ao encontro das diretrizes do Programa Saúde na Escola 
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(PSE), que preconiza a integração de práticas educativas e preventivas, voltadas à formação 

integral dos estudantes (Brasil, 2018).  

O fortalecimento desse vínculo é essencial para que a escola se torne um espaço seguro 

e acolhedor, capaz de identificar e intervir em situações de risco, promovendo ações de saúde 

física e mental. A presença de profissionais de saúde e da atuação do psicólogo escolar, 

combinada com atividades educativas e interativas, contribui para o desenvolvimento de 

competências socioemocionais, como empatia, autocontrole, capacidade de tomada de decisão 

e resiliência, fortalecendo a autonomia dos adolescentes diante de situações de pressão social 

(Barbosa, 2023). 

Além disso, a integração entre saúde e educação permite que os estudantes 

compreendam os efeitos do uso de substâncias de forma mais ampla, incluindo aspectos legais, 

sociais e de saúde, e percebam a escola como um espaço de referência e suporte, onde podem 

buscar informações confiáveis, trocar experiências e construir estratégias de enfrentamento 

coletivas. Dessa forma, o ambiente escolar deixa de ser visto apenas como local de 

aprendizagem acadêmica e passa a assumir um papel estratégico na promoção da saúde integral, 

prevenção de comportamentos de risco e incentivo à cidadania ativa entre os adolescentes. 

A proposta para os adolescentes responderem às perguntas com situações-problema em 

grupo favoreceu a construção coletiva de estratégias de enfrentamento. Essa vivência reforça o 

valor do diálogo no ambiente educativo, já que o uso de álcool é validado e estimulado 

socialmente, a partir de propagandas midiáticas, sendo um desafio o diálogo junto aos 

adolescentes e espaços ocupados por estes sobre a prevenção ao uso por este ser legitimado 

socialmente (Pereira et al., 2024). 

A discussão aberta durante a atividade também favoreceu o desenvolvimento de 

competências socioemocionais, como empatia, autocontrole, comunicação assertiva e 

capacidade de reflexão crítica. Essas habilidades não apenas auxiliam os adolescentes na 

prevenção ao uso de drogas, mas também contribuem para a construção de relações 

interpessoais mais saudáveis, para o enfrentamento de desafios cotidianos e para a formação de 

cidadãos conscientes e responsáveis. 

Portanto, o interesse contínuo demonstrado pelos estudantes reforça a necessidade de 

implementar programas educativos de forma estruturada e regular, utilizando metodologias 

lúdicas e participativas que estimulem o protagonismo juvenil. A consolidação dessas práticas 

pode gerar impactos positivos não apenas na prevenção ao uso de substâncias, mas também no 

desenvolvimento integral do adolescente, fortalecendo o vínculo entre escola, saúde e 

comunidade e promovendo uma cultura de cuidado, responsabilidade e bem-estar coletivo. 

 A conscientização precoce e a promoção de habilidades de tomada de decisões 

saudáveis são fundamentais para reduzir os riscos associados ao consumo dessas substâncias 

(Lima, 2023). Observou-se que mesmo após o encerramento da atividade, muitos estudantes 

permaneceram interessados em debater o tema, o que evidencia a importância de manter ações 

educativas de forma sistemática. 
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5- CONCLUSÕES 

       A experiência com o quiz interativo demonstrou-se uma estratégia inovadora, 

dinâmica e eficaz para trabalhar a temática do uso de drogas lícitas e ilícitas com adolescentes 

em ambiente escolar. A atividade não apenas promoveu a transmissão de informações, mas 

também estimulou a construção coletiva de conhecimentos, favorecendo a reflexão crítica, o 

fortalecimento do diálogo e a participação ativa dos estudantes. Além disso, estratégias lúdicas 

e interativas têm se mostrado eficientes na promoção da conscientização sobre os riscos do uso 

de substâncias, incentivando o desenvolvimento de habilidades de tomada de decisão e a adoção 

de comportamentos mais saudáveis (Barbosa, 2023). 

Ao proporcionar um espaço de escuta mútua e interação, a dinâmica contribuiu para que 

os adolescentes se sentissem mais confiantes em compartilhar suas dúvidas, vivências e 

percepções, permitindo a desconstrução de mitos e a elaboração de estratégias de enfrentamento 

frente às pressões sociais. Observou-se também que o ambiente de aprendizagem lúdico 

favoreceu a empatia, a colaboração entre colegas e o respeito às diferentes opiniões — 

elementos essenciais para o desenvolvimento de competências socioemocionais e para a 

formação de cidadãos mais conscientes e críticos. 

A experiência também reforçou a importância da escola como ambiente privilegiado 

para ações de prevenção em saúde, em consonância com os princípios do Programa Saúde na 

Escola (PSE). A participação ativa dos estudantes possibilitou que se percebessem como 

protagonistas de seu próprio processo educativo e de cuidado com a saúde, promovendo um 

saber que ultrapassa os limites da sala de aula e influencia decisões no cotidiano social e 

familiar. 

Constatou-se que iniciativas lúdicas e participativas podem potencializar o engajamento 

juvenil e ampliar a efetividade das ações educativas, ao mesmo tempo em que fortalecem o 

vínculo entre educação e saúde. Dessa forma, este relato evidencia o valor de integrar 

metodologias criativas, interativas e contextualizadas ao cotidiano escolar, transformando o 

ambiente educativo em um espaço dinâmico, acolhedor e promotor de saúde. Ao valorizar a 

escuta ativa e o protagonismo juvenil, essas práticas contribuem para a formação de sujeitos 

críticos, conscientes e comprometidos com a construção de uma sociedade mais saudável e 

solidária. 

Além disso, observou-se que atividades dessa natureza favorecem o desenvolvimento 

de habilidades socioemocionais, como empatia, responsabilidade e cooperação — aspectos 

essenciais para a consolidação de uma cultura de prevenção e cuidado. A inserção de temas 

como o uso de álcool e outras drogas, quando abordada de forma sensível e participativa, 

permite que os adolescentes compreendam as consequências dessas escolhas e se sintam 

motivados a adotar comportamentos mais saudáveis e seguros. 

Assim, reforça-se a relevância das práticas educativas em saúde no ambiente escolar 

como instrumentos de transformação social, capazes de despertar a consciência crítica e 

fortalecer os laços entre a comunidade, a escola e os serviços de saúde. Evidencia-se, portanto, 

que o investimento em metodologias participativas e lúdicas representa uma estratégia eficaz 
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para a promoção da saúde integral dos adolescentes, incentivando-os a atuar como agentes 

multiplicadores de conhecimento e de mudança positiva em seus contextos sociais. 

Os resultados obtidos demonstram que o quiz interativo se configurou como uma 

estratégia eficiente para abordar um tema sensível de forma acessível e participativa. A 

dinâmica contribuiu para ampliar o conhecimento dos adolescentes, fortalecer sua autonomia 

na tomada de decisões e promover reflexões críticas sobre os impactos do uso de drogas lícitas 

e ilícitas, mostrando-se uma prática replicável em outros contextos escolares. Além disso, ficou 

evidente que ações educativas bem planejadas podem influenciar positivamente a cultura 

escolar, estimulando hábitos de vida saudáveis, promovendo a prevenção e consolidando a 

escola como um espaço de cuidado integral ao adolescente. 

Este trabalho de acesso aberto está licenciado sob Creative Commons - Atribuição (CC 

BY 4.0). 
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